PROJETO MINTER EM HISTÓRIA UFPR/UNIPAR

I - IDENTIFICAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES

1.1 INSTITUIÇÃO PROMOTORA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SIGLA: UFPR                         CNPJ: 75.095.679/0001-49
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES.

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA

Rua General Carneiro, 460. 7º andar, sala 716. CEP 80060-150

Curitiba, PR. Brasil
Fone/Fax: (41) 3360 5086. 

E-mail: cpghis@ufpr.br Web: www.poshistoria.ufpr.br
1.2 INSTITUIÇÃO RECEPTORA

UNIVERSIDADE PARANAENSE

SIGLA: UNIPAR            CGC: 75.517151/0001-10
Rua: Mascarenhas de Moraes, s/nº - Centro.

CEP 87502-210 - Umuarama - Paraná  FONE: (044) 3621-2828

Web: www.unipar.br 

Local de Realização: Campus de Francisco Beltrão

II – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

2.1 NOME DO CURSO: 

MESTRADO EM HISTÓRIA

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE
2.2 LINHAS DE PESQUISA

2.2.1 ESPAÇO E SOCIABILIDADES

2.2.2 CULTURA E PODER

2.3 NÚMERO DE ALUNOS

25 (vinte e cinco) ALUNOS (número máximo).
2.4 TITULAÇÃO DOS ALUNOS

Mestre em História

2.5 PERFIL DA DEMANDA A SER ATENDIDA


Entre os principais segmentos a serem atendidos por este Projeto Minter destacam-se os ex-alunos do Curso de História da Universidade Paranaense - Campus de Francisco Beltrão e Cascavel, assim como de seus acadêmicos titulados em pós-graduação lato sensu (cinco turmas já formadas). Além desse público alvo, existem inúmeros profissionais docentes do Ensino Médio e Fundamental da área de Ciências Humanas, especialmente do Curso de História, atuando na Região Sudoeste e Oeste do Estado do Paraná e Oeste do Estado de Santa Catarina. Por fim, incluem-se os docentes do Ensino Superior da Unipar e das demais IES da região.

2.6 PREVISÃO DE INÍCIO E TÉRMINO DO CURSO

Início: agosto de 2008

Término: julho 2010

2.7 ÁREA DE CONHECIMENTO: 

História – Código: 7.05.00.00-2
III – COORDENAÇÃO ACADÊMICA DO PROJETO

PROGRAMA PROMOTOR

COORDENADORA ACADÊMICA DO PROJETO:

Nome: ROSELI BOSCHILIA
Cargo ou Função: Professora Adjunta do Departamento de História 

Endereço Institucional: Rua General Carneiro, 460. 7º andar, sala 716. 

CEP: 80060-150

Cidade: Curitiba – PR

Fone/fax: (41) 3360 5086
E-mail: roseli.boschilia@ufpr.br
IV – COORDENAÇÃO OPERACIONAL DO PROJETO

INSTITUIÇÃO RECEPTORA

COORDENADOR OPERACIONAL DO PROJETO

Nome: CARLOS ANTÔNIO BONAMIGO

Cargo ou Função: Professor Adjunto Regime Integral 
Endereço Institucional: Av. Júlio Assis Cavalheiro, 2000. Bairro Industrial

CEP: 85601-000 

Cidade: Francisco Beltrão – PR    

Fone/fax: (46) 3520-2800

E-mail: bonamigo@unipar.br
V – JUSTIFICATIVA, RELEVÂNCIA E IMPACTO DO PROJETO

A Universidade Paranaense – UNIPAR, instituição particular sem fins lucrativos, localizada no interior do Paraná, região com diversas carências, principalmente por se localizar geograficamente distante da capital do Estado, completou neste ano 35 anos de dedicação ao ensino com resultados significativos no desenvolvimento social, econômico e cultural da região; investimentos aplicados e incentivos dispensados à qualificação dos docentes que compõe o seu quadro de professores.

Atualmente, a UNIPAR conta com mais de 20.000 alunos em 117 diferentes tipos de cursos de graduação, distribuídos em 11 campi, nas cidades de Umuarama, Toledo, Guairá, Paranavaí, Cianorte, Cascavel e Francisco Beltrão.

A partir da metade da década dos anos 1980 a UNIPAR passou a investir em programa de pós-graduação ofertando aos graduados e à comunidade acadêmica diversos cursos de pós-graduação lato sensu. Diante da expansão do mercado de trabalho universitário para mestres e doutores e do marco legal das políticas para o ensino superior, com a promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, a UNIPAR passou a investir também em programas de pós-graduação stricto sensu. Desta forma, a partir do ano 1999 passou a oferecer cursos de mestrado. Dos cursos realizados até a presente data, cinco foram na modalidade MINTER com as seguintes universidades: PUC-RS, PUC-SP, UFSC-SC, UFU-MG e UNESP. Outros mestrados ofertados pela UNIPAR atualmente são: Mestrado em Direito Processual e Cidadania, Mestrado em Ciência Animal e Mestrado em Biotecnologia.

No atual cenário das políticas para o ensino superior, a UNIPAR também investe de forma sistemática na pesquisa através da organização e planejamento da Diretoria Executiva de Gestão da Pesquisa e da Pós-Graduação (DEGPP), oferecendo bolsas de estudo, financiando pesquisa, além de contar com publicações periódicas em revistas indexadas, organizadas e mantidas pela própria Universidade.

Pelo relevante trabalho desenvolvido junto às comunidades do interior do estado e pela estrutura física e organizacional que apresenta, a Universidade Paranaense, hoje é a terceira maior universidade do Estado do Paraná entre as 137 instituições de ensino públicas e privadas existentes, apresentando um processo histórico comprometido com o desenvolvimento social, econômico e cultural da região na qual se encontra inserida.

A UNIPAR conta com diversos cursos de graduação, distribuídos nos diferentes campi, entre eles podemos citar: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Ciências Biológicas com ênfase em Biotecnologia; Ciências Contábeis; Comunicação Social; Direito; Educação Física; Enfermagem; Farmácia; Fisioterapia; História; Letras – Licenciatura Plena; Matemática – Licenciatura Plena; Medicina Veterinária; Nutrição; Odontologia; Pedagogia – Licenciatura Plena; Psicologia; Química; Química Industrial; Sistemas de Informação; Tecnologia em Estética e Cosmetologia e Turismo e Hotelaria.

Além dos cursos de graduação, no ano corrente, a UNIPAR ainda conta com diversos cursos de pós-graduação lato sensu, tais como: História do Brasil, Direito Constitucional, Análise do Comportamento e Terapia Comportamental, Análises Clínicas, Arquitetura e Construção Civil, Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais, Controladoria, Docência do Ensino Superior, Ensino de Matemática, Farmacologia, Fisioterapia Ortopédica e Traumatológica, Língua Inglesa com ênfase em TESOL, Nutrição Clínica durante o Ciclo Vital, Ortodontia, Química Ambiental, Reprodução de Bovinos, Vigilância Sanitária, Epidemiologia em Saúde e Clínica de Ruminantes, além de outros.

Em função de todo esse quadro, a Universidade Paranaense (UNIPAR) tem empreendido decididos esforços no aprimoramento do ensino de graduação dos vários cursos das áreas de Educação (Licenciaturas), nas atividades de extensão e no fortalecimento das atividades de pesquisa e do ensino de pós-graduação. Mesmo assim, ainda conta com algumas dificuldades para o desenvolvimento do seu projeto acadêmico para dar respostas mais efetivas às demandas sociais que lhe são colocadas na atualidade.

No âmbito da Universidade brasileira, também vêm acontecendo mudanças que exigem dos professores uma maior produtividade em termos de pesquisas e publicações. Isto leva inelutavelmente a uma mudança no comportamento dos agentes institucionais envolvidos, exigindo dos professores e das instituições de ensino superior uma mudança no exercício de suas atividades. Esta amplia as perspectivas de atuação antes restritas ao ensino de graduação e da extensão (perfil anterior da maioria das universidades, salvo alguns poucos centros acadêmicos de excelência) para incorporar as práticas de pesquisa e do ensino de pós-graduação.

Assim, é intenção da UNIPAR promover a capacitação de docentes e técnicos de seu quadro permanente, superando as dificuldades tradicionais derivadas da insuficiente qualificação formal de seu professorado em certas áreas onde a Universidade já atua, bem como reduzir o tempo de maturação dos investimentos em recursos humanos, requeridos por este processo de qualificação, minimizando os ônus relativos ao afastamento de docentes e técnicos.

A titulação de seus docentes constitui-se na primeira etapa de internalização de programas de pós-graduação stricto sensu, como os que a UNIPAR pretende desenvolver ao longo do próximo período.  Além disso, a UNIPAR busca apropriar os ganhos de uma troca de experiências e da exposição de seu pessoal docente em processo de titulação a um amplo e qualificado campo de conhecimento, reconhecendo no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Paraná, as condições ideais para a parceria, como instituição de ensino e pesquisa de maior maturidade intelectual e profissional. 

Com esta iniciativa, a área de História, ligada às áreas de licenciaturas da UNIPAR se integraria ao conjunto de unidades de ensino e pesquisa beneficiadas pelo Programa de Mestrado Interinstitucional da CAPES, bem como do intercâmbio por ele propiciado com instituições de projeção acadêmica e profissional na área de pós-graduação pretendida. Isto fortalecerá o estabelecimento de um intercâmbio acadêmico mais efetivo com outras universidades, a formulação de projetos de pesquisa, com o conseqüente fortalecimento de bases de pesquisa locais, e a criação de condições de desenvolvimento de futuros programas na própria UNIPAR. Na perspectiva da UNIPAR, o Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Paraná, reúne as condições ideais que a qualificam como instituição promotora e parceira da UNIPAR nesta iniciativa. 

O Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Paraná, por sua vez, é um dos mais antigos do Brasil. O mestrado foi reconhecido em 1972 e o doutorado, em l982. Em 1996, o programa passou por mudança profunda, para se adequar às novas normas e critérios de avaliação da CAPES, adquirindo sua estrutura e fisionomia atuais.

Nesses trinta anos de experiência acumuladas da pós-graduação em História na UFPR, algumas áreas se destacaram, como tendência dominante nas pesquisas desenvolvidas: história urbana, histórica política, história das idéias e dos intelectuais, demografia histórica e história da cultura, histórica econômica e história da alimentação.

As pesquisas em andamento no PGHIS/UFPR vão além do recorte historiográfico regional e cerca de 50% dos projetos de pesquisa docentes, por exemplo, trabalham com temas de amplitude nacional e internacional: antigüidade tardia, história medieval portuguesa, império português ultramarino, família e sociabilidades escravas, cultura popular no século XIX, história dos intelectuais europeus, cultura política republicana, engajamento artístico no Brasil republicano, totalitarismo nos século XX. Por esta lista incompleta de exemplos, vê-se que os temas desenvolvidos pelos professores do Programa permitem o desenvolvimento e a articulação de enfoques locais com perspectivas mais amplas.

O corpo docente é formado por 22 (vinte e dois) professores, com representativa produtividade acadêmica, dentre as quais destaca-se a publicação de artigos em revistas científicas nacionais e internacionais, bem como a participação em coletâneas e congressos de impacto na área. Além disso, vários docentes têm desenvolvido programas de pós-doutorado em IES brasileiras e do exterior (CNRS-França, Universidade Livre de Berlim-Alemanha, Centro de Estudos Hispânicos e Iberoamericanos-Espanha), revelando esforço de qualificação e intercâmbio, atividades que ocorrem paralelamente à expressiva organização e participação em eventos científicos de âmbito nacional e internacional.

O Programa (PGHIS) já titulou 280 mestres e 75 doutores tendo obtido em sua última avaliação pela CAPES a nota 5. Já tem, outrossim, tradição no estabelecimento de convênios com outras instituições, todos eles executados com sucesso.

O Sudoeste do Paraná, ao se constituir numa região interiorana do Estado do Paraná, distante, portanto, dos grandes centros de alto nível de formação acadêmica e de pesquisas, ainda carece de inúmeros mecanismos propulsores de desenvolvimento científico e tecnológico, apesar dos avanços significativos verificados nos últimos anos com o alastramento de inúmeras instituições de ensino superior. 

Ao mesmo tempo, o Sudoeste do Paraná encontra-se numa posição geográfica estratégica de proximidade com toda a região Oeste de Santa Catarina e Oeste do Paraná, congregando em torno de si mais de 150 cidades (cf. mapa no final deste item) e mais de 10 instituições de nível superior, entre as quais a UNIPAR Campus de Francisco Beltrão, Cascavel e Toledo; UNOESC Campus de São Miguel do Oeste, Joaçaba e Xanxerê; UNICS Campus de Palmas; UNOCHAPECÓ Campus de Chapecó; UNICENTRO Campus de Guarapuava, Irati, Pitanga; UNC Campus de Concórdia e Caçador; UTFPR Campus de Pato Branco, Dois Vizinhos e Francisco Beltrão, além de outras. 

Nesse universo de intercâmbio geográfico e cultural, existem 12 (doze) cursos de graduação em História e nenhum Programa de Mestrado ou Doutorado. Há, portanto, uma gama enorme de profissionais das áreas de Ciências Sociais/História em nossa região atuando no magistério no ensino fundamental, médio e superior, mas que não estão tendo oportunidade de continuidade de qualificação de seus estudos devido a esta carência de Programas scricto sensu. 

Especificamente em relação ao Curso de História da Unipar de Francisco Beltrão, em funcionamento desde 2001, já foram titulados 132 historiadores/ras em 03 (três) turmas formadas, contando ainda com quatro turmas de graduação em andamento. Além disso, foram desenvolvidos dois programas de pós-graduação lato sensu em História do Brasil, com 61 (sessenta e um) acadêmicos já titulados entre os anos de 2004 a 2006.

Outra particularidade do Curso de História de Francisco Beltrão diz respeito à formação do seu corpo docente e seu intercâmbio com várias universidades do sul do Brasil, inclusive com a UFPR. Dos dez professores que constituem o colegiado do curso, temos dois especialistas (área didático-pedagógica), os demais são mestres (cinco), doutorandos (dois) e doutor (um), originários da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, da Universidade Federal de Santa Maria, da Universidade Federal de Santa Catarina, da Universidade de Passo Fundo e da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. A professora Claídes Schneider é mestre em História pela UFPR e de longa data mantém intercâmbio com esse Programa de Pós-Graduação.

Por isso, os impactos e influências da realização deste Projeto de MINTER são muito significativos para o público existente em nossa região. Trata-se de um público oriundo de diversos segmentos e instituições, historicamente limitado à continuidade de seus estudos de qualificação profissional. É preciso destacar também que o desenvolvimento deste projeto possibilitará constituir pesquisas em torno do espaço regional, fortalecendo a constituição de núcleos de pesquisadores praticamente inexistentes atualmente. 
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VI – PLANO ACADÊMICO DO CURSO

6.1 – OBJETIVOS E METAS

6.1.1 OBJETIVO GERAL

- Instrumentalizar os profissionais de História e áreas afins com modelos teóricos que permitam conhecer, pelo viés da História, as condições de existência de diferentes sociedades e épocas.
6.1.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS E OUTRAS METAS

- Favorecer a formação de pesquisadores capazes de produzir análise crítica da realidade local, regional e nacional; 

- Promover a reflexão sobre as teorias e métodos historiográficos que informam a prática da pesquisa em História; 

- Proporcionar a qualificação do corpo docente da UNIPAR e de outras instituições de ensino superior (IES) da Região Sudoeste e Oeste do Paraná e Oeste do Estado de Santa Catarina;

- Constituir grupos de pesquisa com preocupações com o espaço sociocultural regional.


As temáticas decorrentes desses objetivos serão trabalhadas pela ótica das várias disciplinas de estudo, a partir de um núcleo de questões relacionadas à história e à historiografia. Paralelamente ao estudo desses conteúdos, o Curso pretende familiarizar o aluno com os instrumentos de pesquisa científica e desenvolver uma postura crítica voltada para as questões históricas.
6.2 – LINHAS DE PESQUISAS A SEREM DESENVOLVIDAS E SUA ADEQUAÇÃO ÀS NECESSIDADES DAS INSTITUIÇÕES E REGIÃO BENEFICÁRIAS 

6.2.1 LINHA DE PESQUISA: Cultura e Poder

        A linha de pesquisa CULTURA E PODER objetiva o entendimento das relações entre as formas de organização material e simbólica e as manifestações do poder nas sociedades. Sua especificidade está determinada pela compreensão de que as imagens, mitos, visões de mundo, discursos, enfim, todas as formas de representação social podem ser entendidas como participantes de processos de modelagem de comportamentos, hábitos e atitudes ou, no limite, da imposição de uma relação de dominação.

Entende-se que as questões relativas à cultura somente se tornam inteligíveis se remetidas à discussão sobre as maneiras pelas quais se manifestam e realizam as relações de poder. Por outro lado, projetos de dominação não podem ser realizados somente com base no uso da força e/ou de uma variedade de retribuições materiais feitas pelos grupos dominantes aos demais. Assim, para que as relações de poder se sustentem e se perpetuem torna-se necessário lançar mão de uma variedade de recursos simbólicos, imagísticos e comportamentais. 

Nesse sentido, a linha de pesquisa CULTURA E PODER congrega investigações voltadas para as mudanças/permanências culturais entendidas sob a ótica dos seus efeitos sobre as relações de poder, como também aquelas preocupadas com o estudo da imposição de vontades particulares sobre a sociedade, ou a resistência-oposição a elas, considerando que a cultura, em suas várias manifestações, desempenha importante papel nesse processo.

Enfim, são contemplados temas como a cultura política, imagens e poder, mito e utopia, elites e instituições, acomodações e resistências, razão e sentimento, religião e sociedade.

6.2.2 LINHA DE PESQUISA: Espaço e Sociabilidades
Os integrantes da linha de ESPAÇO E SOCIABILIDADES tomam como objetos referenciais de seus estudos as configurações assumidas pelas sociedades modernas e contemporâneas, tendo como pressuposto que a essas configurações sociais correspondem novas formas de relacionamentos entre indivíduos, camadas e grupos sociais, bem como novas práticas e concepções que permitem a constituição de espaços diferenciados.

A partir desse entendimento, as investigações abrigadas nessa linha de pesquisa definem-se na busca em compreender os processos de integração e interação de indivíduos e grupos sociais e a maneira pela qual indivíduos e grupos sociais concebem, representam, constroem, utilizam e controlam espaços diversificados, desde a escala doméstica até o amplo palco da cidade ou mesmo de impérios. Contempla-se aqui a apreensão de matizes diferenciados de sociabilidades, tais como as relações sociais exercitadas na família, na associação, nas irmandades, no trabalho, na igreja ou no mercado, envolvendo, em suas especificidades, relações afetivas, de parentesco, de gênero ou de poder.

A cidade, a administração, as elites políticas, a construção de territórios, a ciência iluminista, família e grupos de convívio, escravidão, mulher e gênero, migração, populações, arquitetura e urbanismo, entre outras, são as temáticas trabalhadas pelos integrantes da linha de pesquisa ESPAÇO E SOCIABILIDADES, que também se dedicam a estudos relativos à teoria da História e à Historiografia.
6.3 – CRÉDITOS DO CURSO

24 (vinte e quatro) Créditos

6.4 – ESTRUTURA BÁSICA DA PROGRAMAÇÃO, COM ESPECIFICAÇÃO DA FORMA E FREQÜÊNCIA DA PRESENÇA DE DOCENTES DO PROGRAMA PROMOTOR JUNTO À INSTITUIÇÃO RECEPTORA

A programação do curso seguirá a estrutura básica do Programa Promotor, tanto no que se refere à oferta de disciplinas quanto no que diz respeito ao envolvimento do corpo docente. Os docentes responsáveis pelas disciplinas se deslocarão quinzenalmente até o campus da instituição receptora para ministrar aulas e realizar outras atividades acadêmicas correlatas.

Cada curso terá a duração de 4 (quatro) semanas, com previsão de 60 (sessenta horas- aula). Ou seja, a cada final de semana (sexta-feira e sábado) será ministrado 1 (hum) crédito equivalente ao total de 15 (quinze) horas de atividades acadêmicas. Durante o período de permanência na instituição receptora, o professor, além do período destinado às aulas, terá mais 4 (quatro) horas para dar atendimento aos alunos do seu curso e da Pós-graduação em geral. Para os atendimentos, a Secretaria local da UNIPAR deverá marcar as entrevistas com antecedência.

Além disso, os alunos do programa deverão realizar estágio obrigatório junto ao Programa Promotor, com duração mínima de 4 (quatro meses), a ser cumprido em regime integral, perfazendo um total de 640 (seiscentos e quarenta) horas.

6.5 – ELENCO, EMENTA E CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

6.5.1 QUADRO DAS DISCIPLINAS

1 - Linha de pesquisa: Espaço e Sociabilidades

	Disciplinas obrigatórias  - Domínio específico – 240 horas / 12 créditos

	Código
	Disciplinas 
	Carga horária
	Créditos

	
	
	Teóricas
	A. Prog.
	Total
	

	HH787
	Seminário I
	60
	-
	60
	04

	HH788
	Seminário II
	60
	-
	60
	04

	HH789
	Seminário III
	15
	45
	60
	02

	HH790
	Seminário IV
	15
	45
	60
	02


	Disciplinas optativas - Domínio conexo – 180 horas / 12 créditos

	Código
	Disciplinas 
	Carga horária
	Créditos

	
	
	Teóricas
	A. Prog.
	Total
	

	HH791
	História e sociabilidades I
	60
	-
	60
	04

	HH792
	História e sociabilidades II
	60
	-
	60
	04

	HH793
	História  e cidade
	60
	-
	60
	04

	HH794
	Teoria da História e historiografia
	60
	-
	60
	04

	HH795
	História das instituições
	60
	-
	60
	04

	HH746
	História das populações
	60
	-
	60
	04

	HH796
	História e economia
	60
	-
	60
	04

	HH797
	História, cultura e poder I
	60
	-
	60
	04

	HH798
	História, cultura e poder II
	60
	-
	60
	04

	HH799
	Métodos e técnicas de pesquisa histórica
	60
	-
	60
	04

	HH800
	Estudos avançados em História I
	60
	-
	60
	04

	HH801
	Estudos avançados em História II
	60
	-
	60
	04


2.2.2 CULTURA E PODER

2 - Linha de pesquisa: Cultura e Poder

	Disciplinas obrigatórias  - Domínio específico – 240 horas / 12 créditos

	Código
	Disciplinas 
	Carga horária
	Créditos

	
	
	Teóricas
	A. Prog.
	Total
	

	HH802
	Seminário I
	60
	-
	60
	04

	HH803
	Seminário II
	60
	-
	60
	04

	HH804
	Seminário III
	15
	45
	60
	02

	HH805
	Seminário IV
	15
	45
	60
	02


	Disciplinas optativas - Domínio conexo – 180 horas / 12 créditos

	Código
	Disciplinas 
	Carga horária
	Créditos

	
	
	Teóricas
	A. Prog.
	Total
	

	HH791
	História, cultura e poder I
	60
	-
	60
	04

	HH792
	História, cultura e poder II
	60
	-
	60
	04

	HH793
	História  e cidade
	60
	-
	60
	04

	HH794
	Teoria da História e historiografia
	60
	-
	60
	04

	HH795
	História das instituições
	60
	-
	60
	04

	HH746
	História das populações
	60
	-
	60
	04

	HH796
	História e economia
	60
	-
	60
	04

	HH797
	História, cultura e poder I
	60
	-
	60
	04

	HH798
	História, cultura e poder II
	60
	-
	60
	04

	HH799
	Métodos e técnicas de pesquisa histórica
	60
	-
	60
	04

	HH800
	Estudos avançados em História I
	60
	-
	60
	04

	HH801
	Estudos avançados em História II
	60
	-
	60
	04


6.5.2 EMENTAS:
Disciplina: Seminário I 

Aperfeiçoamento e delimitação da pesquisa no âmbito teórico e prático. Elaboração e defesa de um plano de trabalhos a ser desenvolvido nos demais seminários. A recomendação de um plano pelos componentes da linha de pesquisa será indispensável para a aprovação do aluno pelo docente da Disciplina.

Disciplina: Seminário II 

Execução das metas planejadas e aprovadas na disciplina Seminário I, e apresentação em seminário dos avanços da pesquisa

Disciplina: Seminário III 

Execução das metas planejadas e aprovadas nas disciplinas Seminário I e II, e apresentação em seminário dos avanços da pesquisa

Disciplina: Seminário IV 

Execução das metas planejadas e aprovadas nas disciplinas Seminário I, II e III, redação e defesa da qualificação de mestrado

Disciplina: História e Sociabilidades I 

Estudo dos códigos de sociabilidade nos espaços público e privado

Disciplina: História e Sociabilidades II 

Estudo dos códigos de sociabilidade nos espaços público e privado, enfatizando temas monográficos.

Disciplina: História, Cultura e Poder I

História das diferentes dimensões do exercício do poder, por intermédio da produção e controle da cultura, da construção de identidades e manifestações sociais.

Disciplina: História, Cultura e Poder II

História das diferentes dimensões do exercício do poder, por intermédio da produção e controle da cultura, da construção de identidades e manifestações sociais, enfatizando temas monográficos.

Disciplina: História e Cidade 

Estudo dos processos sociais relacionados à produção e transformação do espaço urbano, bem como dos múltiplos aportes teóricos que possibilitam a construção da cidade como objeto da história.

Disciplina: Teoria da História e Historiografia

Estudo da constituição  do campo epistemológico da História e de seus desdobramentos historiográficos contemporâneos.

Disciplina: História das Instituições 

Estudo das formas de organização social e dos meios empregados para a tomada de decisões institucionais.

Disciplina: História e Economia

Estudo da relação entre a história dos processos relacionados à produção, circulação, consumo e à transformação do valor de bens e mercadorias.

Disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisa Histórica

Estudo e treinamento de observação documentária, da crítica histórica, das técnicas de ordenação e elaboração de dados, objetivando a execução do projeto de pesquisa.

Disciplina: História das Populações

Estudos das populações na constituição do campo epistemológico da história.

Disciplina: Estudos Avançados em História I 

Disciplina com conteúdos não contemplados, e que reflitam as áreas de interesse da linha de pesquisa em Espaço e Sociabilidades.

Disciplina: Estudos Avançados em História II 

Disciplina com conteúdos não contemplados, e que reflitam a área de interesse da linha de pesquisa em Cultura e Poder.

BIBLIOGRAFIA:

DISCIPLINA: SEMINÁRIO I 

BARREIRO, J. C.  O mal estar da História: crise e pensamento na Historiografia moderna. In. : _____. Cultura histórica em debate. São Paulo : UNESP, 1995.

BOURDIEU, P. Elementos para uma teoria do campo político. Lisboa : Difel, 1989.

CHARTIER, R. A história cultural : entre práticas e representações. Lisboa : Difel, 1990.

GIRARDET, R. Mitos e mitologias políticas. São Paulo : Cia. das Letras, 1987.

HUNT, L. A nova história cultural. São Paulo : Martins Fontes, 1992. 

RÉMOND, René. (org.) Por uma história política. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996.

BALANDIER, Georges. O poder em cena. Brasília: EDUNB, 1982.

BACZKO, Bronislaw. Imaginação social. In.: Enciclopédia: Antropos-homem. Lisboa: Einaudi, 1985. p. 296-332.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: DIFEL, 1989.

DISCIPLINA: SEMINÁRIO II 

A bibliografia fundamental será aquela utilizada pelo aluno para a realização do seu projeto. As indicações abaixo servem como sugestões para a finalização do projeto.

UFPR - Biblioteca Central. Normas para a apresentação de Trabalhos. Curitiba: UFPR, 1995.

BOMBASSARO, L. C. As fronteiras da epistemologia - como se produz conhecimento.      Petrópolis: Vozes, 1992.

CERTEAU, Michel de. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense-Univ., 1982

LE GOFF, J. & NORA, Pierre. História: novos objetos, novas abordagens, novos problemas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976.

AGULHON, Maurice. et. all. Ensaios de Ego-História. Lisboa: Edições 70, 1989.

BOURDÉ, M. & MARTIN, H. As escolas históricas. Portugal: Europa-América, 1990.

CARDOSO, C. & VAINFAS, R. Domínios da História. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

HELLER, Agnes. Uma teoria da história. Rio de Janeiro: civilização brasileira, s/d.

BURKE, Peter (org.). A escrita da História. Novas Perspectivas. São Paulo: UNESP, 1992.

HUNT, Lynn (org.). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

ANSART, Pierre. Ideologia, conflitos sociais e poder. Rio de Janeiro: Guanabara, 1978.

ARENDT, Hannah. A dignidade da política. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1993.

WEBER, Max. Economía y sociedad. Mexico: Fondo de Cultura Económica, 1996.

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1981.

HABERMAS, J. Mudança Estrutural na esfera pública. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984.

KOSELLECK, Reinhardt. La règne de la critique. Paris: Arguments, 1972.

VERON, Eliseo. Construir l'évinament; les medias et l'accident de three Island. Paris: Munuit, 1988.

BOGGS, Carl. The great retreat: Deline of the public sphere in late twentieth-century America. In.: Theory and society. Dluver Academic Publishers, 26/jun., 1997. p. 741-780.

DURAND, G. Las estructuras antropologicas del imaginario. Madrid: Taurus, 1992.

DISCIPLINA: SEMINÁRIO III 

Bibliografia recomendada de acordo com o projeto individual de cada discente.

DISCIPLINA: SEMINÁRIO IV 

Bibliografia recomendada de acordo com o projeto individual de cada discente.

DISCIPLINA: HISTÓRIA E SOCIABILIDADES I 

ARAÚJO, Ricardo B. Guerra e Paz. Rio de Janeiro: 34, 1994.

BOSERUP, Eser. Evolução agrária e pressão demográfica. São Paulo: Hucitec, 1987.

BOURDIEU, Pierre. Le sens pratique. Paris: Minuit, 1980.

_____. Razões práticas. Sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996.

CHAYANOV, Alexander V. Sobre a teoria dos sistemas econômicos não capitalistas. In.: SILVA e STOLCKE. (org.) A questão agrária. São Paulo: Brasiliense, 1981.

CORREA, Mariza (org.)  Três ensaios sobre a Argélia e um comentário. Campinas: UNICAMP, 1995.

CUNHA, Manuela Carneiro da.  Antropologia do Brasil.  São Paulo: Brasiliense, 1986.

DALTON, George. (org.)  Primitive, archaic and modern economies. Essays of Karl Polanyi. Boston: Beacon Press, 1968.

EVANS-PRITCHARD, E. E. Os nuer. Uma descrição do modo de subsistência e das instituições   políticas de um povo nilota. São Paulo: Perspectiva, 1978.

FLORENTINO, Manolo e GÓES, José Roberto. A paz das senzalas. Famílias escravas e tráfico atlântico -  Rio de Janeiro c.1790-c.1850. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.

FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. Rio de Janeiro: Record, 1989.

GUTIERREZ, Ramon. Cuando Jesus llegó, las madres del maíz se fueron. Matrimonio, sexualidad  y poder en Nuevo México. México: Fondo de Cultura Económica, 1993.

LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1967.

_____. Antropologia estrutural dois. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976.

_____. As estruturas elementares do parentesco.  Petrópolis: Vozes, 1976.

MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo: Pioneira, 1974.

MORAES FILHO, Evaristo de (org.). Simmel. São Paulo: Ática, 1983.

POLANYI, Karl. A grande transformação. Rio de Janeiro: Campus, 1980.

_____, ARENSBERG, C. e PEARSON, H. (org.). Trade and market in the early empires. Nova      York: The Free Press, 1957.

SAHLINS, Marshall et. al. Antropologia econômica. São Paulo: Ciências Humanas, 1978.

DISCIPLINA: HISTÓRIA E SOCIABILIDADES II
ANDREAZZA, Maria Luiza. Paraíso das delícias: Estudo de uma comunidade imigrante      ucraniana. 1895-1995. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1996.

BOURDIEU, Pierre. Senso de honra. In.: CORREA, Mariza. Quatro ensaios sobre a Argélia e um comentário. Campinas: UNICAMP, 1989.

BURGUIÈRE, A. et. al. Histoire de la famille: le choc des modernités. Paris: Armand Colin, 1986.

DAVIS, N. Z. Culturas do povo: sociedade e cultura no início da França moderna. Rio de Janeiro:  Paz e Terra, 1990.

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.

GUTIÉRREZ, Ramon. Cuando Jesús Llegó, las madres del maíz se fueron. Matrimonio,      sexualidad y poder en Nuevo Mexico. (1500-1844). Mexico: Fundo de cultura Económica,      1993.

HISTÓRIA DOS JOVENS. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

LIMA, Carlos Alberto M. Pequenos patriarcas: pequena produção e comércio miúdo, domicílio e  aliança na cidade do Rio de Janeiro (1786-1844). Rio de Janeiro: IFCS/UFRJ, 1997.

PEREIRA, Magnus. A forma e o podre: duas agendas da cidade de origem portuguesa nas      idades Medieval e Moderna. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1998.

POLANYI, Karl. A grande transformação. Rio de Janeiro: Campus, 1980.
DISCIPLINA: HISTÓRIA, CULTURA E PODER I

GINZBURG, Carlo. Relações de força: história, retórica e prova. São Paulo : Companhia das Letras, 2002.

HARLAN, David. A História Intelectual e o retorno da Literatura?. In. Margareth Rago, GIMENES, Renato (org.). Narrar o passado, repensar a história. Campinas : UNICAMP, 2000, p. 15-62.

PALTI, Elías. El `giro linguistico´: debates y problemas em la historia intelectual norteamericana. Logos (Enero - Abril 1996).

FALCON, Francisco. História das Idéias. In.: Ciro Cardoso e Ronaldo Vainfas. Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro : Campus, 1979, p. 91-125. 

FALCON, Francisco.História e representação. In. Ciro Cardoso e J. Malerba (org). Representações. Contribuição para um debate transdisciplinar. Campinas : Papirus, 2000, p. 41-79.

DOSSE, François. A história a prova do tempo. São Paulo : UNESP, 2001.

WHITE, Hayden. 1928-. Trópicos do discurso : ensaios sobre a crítica da cultura. Sao Paulo : EDUSP, 2001. 

POCOCK, John. Linguagens do ideário político. São Paulo : Editora da Universidade de São Paulo, 2003.

RÜSEN, Jörn. Razão histórica: teoria da história : os fundamentos da ciência histórica. Brasília : UnB, 2001.

CARVALHO, José Murilo de. História intelectual no Brasil: a retórica como chave de leitura?. Topoi. Rio de Janeiro, nº 1, 2000, p. 123-152.

DARNTON, Robert. Best-Sellesr proibido na França pré-revolucionária. São Paulo : Companhia das Letras, 1998.

DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo : Companhia das Letras, 1990.

CHARTIER, Roger. Espacio público, crítica y desacralización en el siglo 18: los orígenes culturales de la Revolución francesa. Barcelona : Editorial Gedisa, 1995.

CHARTIER, Roger. Sociedad y escritura en la edad moderna. México : Instituto Mora, 1995.

CHARTIER, Roger. Leitura e leitores na França do Antigo Regime. São Paulo : UNESP, 2004.

CHARTIER, Roger. Uma crise da História? A História entre narração e conhecimento?. In.: Sandra Jatahy Pesavento. Fronteiras do milênio. Porto Alegre : UFRGS, 2001, p. 115-140.

BANN, Stephen. Analisando o discurso da história?. In.: Stephen Bann. A invenção da história: ensaios sobre a representação do passado. São Paulo : UNESP, 1994, p. 51-86.

DISCIPLINA: HISTÓRIA, CULTURA E PODER II

ALONSO, Angela. Idéias em movimento. A geração de 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo, Paz e Terra, 2002

BAREL, Ana Beatriz. Um romantismo à oeste. Modelo francês e identidade nacional. São Paulo, Anna Blume/FAPESP, 2002

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo, Cia Letras, 1992 

BOSI, Alfredo et alli (orgs.). Cultura Brasileira: tradição/contradição. Rio de Janeiro, Jorge Zahar/Funarte, 1987

BUENO, Luís. ?Os três tempos do romance de 30?. Teresa 3, Revista de Literatura Brasileira. Depto Letras/ USP, São Paulo, 254-284

CANDIDO, A. A formação da literatura brasileira. São Paulo, Cia Editora Nacional, 1962

CANDIDO, A. "Radicalismos". Estudos Avançados 4 / 8, IEA / USP, 1988

CHAUI, Marilena. Brasil: mito fundador e sociedade autoritária. São Paulo, Editora Fundação Perseu Abramo, 2000

FERRANTE, Antunes et alli. Inteligência Brasileira. São Paulo, Brasiliense, 1986

MICELI, Sérgio. Intelectuais à brasileira. São Paulo, Cia das Letras, 2001

MICELI, Sérgio. Nacional Estrangeiro. São Paulo, Cia das Letras, 2003

MOTA, Carlos G. Ideologia da cultura brasileira. São Paulo, Ática, 1977

MOTA, Carlos G. "Idéias de Brasil: formação e problema (1817-1950)" In: Viagem Incompleta. Formação - Histórias, São Paulo, SENAC, 1999

MOTA, Carlos G. (org).  Viagem Incompleta. Formação - Histórias.  São Paulo, SENAC, 1999

MOTA, Carlos G. (org).  Viagem Incompleta. A grande transação.  São Paulo, SENAC, 1999

NAXARA, Márcia. Estrangeiro em seu próprio país. São Paulo, AnnaBlume / FAPESP, 1998

PECAULT, D. Intelectuais e política no Brasil. São Paulo, São Paulo, Brasiliense, 1980

PAIVA, M. Et alli (orgs). Cultura, substantivo plural. Rio de Janeiro, CC Banco do Brasil/Editora 34, 1996

QUINTERO-RIVERA, Marcia. A cor e o som da nação: a idéia de mestiçagem na crítica musical do caribe e do Brasil (1928-48). São Paulo, Anna Blume/FAPESP, 2000

REIS, José Carlos As identidades do Brasil. De Varnhagen à FHC. Rio de Janeiro, FGV, 1989.

TCHEN, Adelaide Ginga. Identidade Antropófaga. Paper apresentado no II Colóquio Portugal-Brasil. Coimbra, 2003

XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento. São Paulo, Brasiliense, 1988

BIBLIOGRAFIA (TEÓRICA) 

BENNET, Tony. "Intellectuals, culture, policy: the pratical and the critical" IN: Miller, Toby (ed.). A companion to cultural studies. Blackwell, 2001, 357-374

BRUNNER, José Joaquin. América Latina:cultura y modernidad. Cidade do México, Grijalbo / CONACULTA, 1982

CANCLINI, Nestor. Culturas Híbridas. Estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo, EDUSP, 1998

CANCLINI, Nestor. Consumidores e Cidadãos. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, 1998

CANCLINI, Nestor. "Para que serve a cultura quando fazemos (ou não podemos fazer) a revolução". 

COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultural. São Paulo, luminuras/FAPESP. 1999 (2ª)

ESCOSTEGUY, Ana Carolina. "Identidades culturais: uma discussão em andamento" IN: Cartografias dos estudos culturais: uma versão latino-americana. Belo Horizonte, Autêntica. 2001

FORGACS, David. "National-popular: genealogy of a concept" IN: DURING, S. (ed.).The Cultural Studies Reader. London and New York, Routledge, 1993

GAUTIER, Ana Maria Ochoa. "Listening to the state: culture, power and Cultural Policy in Colombia IN: Miller, Toby (ed.). A companion to cultural studies. Blackwell, 2001, 390 

WILLIAMS, Raymond. Cultura. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1992
DISCIPLINA: HISTÓRIA E CIDADE 

ARENDT, Hannah. Walter Benjamin. In: Homens em tempos sombrios. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p.133-176

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças de velhos. São Paulo. CIA das Letras.1998.

Bermann, Marshal. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade.São Paulo CIA da Letras.1986.

BARROS, Myriam Moraes Lins. Memória e Familia. 
BENHABIB, Seyla. The politics of memory and the morality of historiography. In: The relutant modernism of Hannah Arendt.  London: Sage, 1996. p. 86-91.

CASTRO, Celina d ´Araújo. Ernesto Geisel. Rio de Janeiro: FGV1997.

CASTRO, Celina d ´Araújo. et all. Os anos de chumbo. Rio de Janeiro : Relume-Dumarà, 1994. P. 207.

FICO, Carlos. Além do golpe. Rio de Janeiro: Record, 2004.

FREIRE, Alípio et all. Tiradentes, um presídio da ditadura. São paulo: Scipione Cultural, 1997.

GROSSE, Alfred. Le crime et la memoire. Paris: Flammarion, 1989.

GOMES, Angela de Castro. (org).Escrita de Si, Escrita da História. Rio de Janeiro. FGV.2004.

HUTTON, Patrick. History as an art of memory.  London: University Press, 1993.

João Goulart: Entre a memória e a História. Coord. Marieta de Moraes Ferreira. Rio de Janeiro. FGV. 2006. 

LEGOF, Jacques. Memória-História. In: ENCICLOPÉDIA EINAUDI. Porto: Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1984

LEVI, Primo. Os afogados e os sobreviventes. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990

LEVI, Primo. A tabela periódica. Rio de Janeiro: Relume-Dumarà, 1994.

POLLACK, Michael. L ´expérience concentrationnaire. Paris: Metailité, Paris, 1990.

LEVI, Primo. E isto um homem? Rio de Janeiro: Rocco, 1988.

MÉDICI, R. O depoimento Médici. Rio de Janeiro: Mauad, 1995.

NORA, Pierre (org.) II. La Nation. Paris: Galimmard, 1986.

POMIAN, N. Coleção. In: ENCICLOPÉDIA EINAUDI. Porto:] Imprensa Nacional: Casa da Moeda, 1984.  457 p.

PESAVENTO, Sandra Jatahy. Org. História Cultural: Experiências de Pesquisa. Porto Alegre: Editora da UFRGS. 2003.
SEIXAS, Jacy. Percursos de memórias em terras de História: problemáticas atuais. In: BRESCIANI, Stella & NAXARA, Márcia. Memória e ressentimento; indagações sobre uma questão sensível. Campinas: Editora da UNICAMP,  2004.

STANFORD, M. A companion to the study of History.  Oxford: Blackwell,  

DISCIPLINA: TEORIA DA HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica; arte e política. Obras escolhidas v. 1 São Paulo: Brasiliense, 1985.

_____. Rua de mão única. Obras escolhidas v. 2. São Paulo: Brasiliense, 1987.

_____. Charles Baudelaire: um lírico no auge do capitalismo. Obras escolhidas v. 3. São Paulo:  Brasiliense, 1989.

_____. Documentos de cultura; documentos de barbárie. Seleção e apresentação de Willi Bolle. São Paulo : Cultrix/EDUSP, 1986.

BLOCH, Marc. Aphologie pour l'histoire: ou métier d'historien. Paris: A. Collin, 1967.

_____. Los reyes traumaturgos. Mexico: Fondo de Cultura Económica, 1998.

BOLLE, Willi. Fisiognomia da metrópole moderna: representação de história em Walter Benjamin.  São Paulo : EDUSP, 1994.

BRAUDEL, Fernand. História e Ciências Sociais. Lisboa: Presença, 1972.

_____. Civilisation matérielle, economie et capitalismo; XVe-XVIIIe. siècles. Paris: A. Collin, 1979. 

BURKE, Peter. O mundo como teatro; estudos de antropologia histórica. Lisboa: DIFEL, 1992.

CASSIRER, Ernest. Ensaios sobre o homem; introdução a uma filosofia de cultura humana. São  Paulo: Martins Fontes, 1994.

CHARTIER, Roger. A história cultural; entre práticas e representações. Rio de Janeiro: DIFEL, 1990.

DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos; e outros episódios da história cultural francesa. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

_____. O beijo de Lamourette; mídia, cultura e revolução. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

DOSSE, François. La historia em migajas; de Annales a la nueva historia. Valencia: Alfons el          Magnanim, 1988.

ELIAS, Norbert. O Processo Civilizacional. vol. 01. Investigações sociogenéticas e      psicogenéticas. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1989.

_____. O Processo Civilizacional. vol. 02. Lisboa: Dom Quixote, 1990.

_____. A sociedade de corte. Lisboa: Editoral Estampa, 1987.

FEBVRE, Lucien. O problema da descrença no século XVI; a religião de Rabelais. Lisboa: Início, s/d.

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal , 1982.

_____. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. São Paulo: Martins          Fontes, 1981.

_____. História da Sexualidade. vol. 03. O cuidado de si. Rio de Janeiro : Graal, 1985.

_____. Em defesa da sociedade. São Paulo : Martins Fontes, 1999.

GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes; o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela  inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

_____. A micro-história e outros estudos. Rio de Janeiro: DIFEL, 1989.

HILL, Christopher. O mundo de ponta-cabeça; idéias radicais durante a Revolução Inglesa de          1640. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

HOBSBAWM, Eric. Rebeldes primitivos; estudos de formas arcaicas de movimentos sociais nos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

HUNT, Lynn. A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

LADURIE, Emmanuel Le Roy. Parmi les historiens. Paris: Gallimard, 1983.

LE GOFF, Jacques e Nora, Pierre. História; novas abordagens. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976.

_____. História; novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976.

_____. História; novos problemas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990.

REVEL, Jacques. A invenção da sociedade. Lisboa: DIFEL, 1990.

THOMPSON, Edward P. A miséria da teoria; ou um planetário de erros. Uma crítica ao          pensamento de Althusser. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

_____. A formação da classe operária inglesa. São Paulo: Paz e Terra, 1987.

DISCIPLINA: HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES 

CANDAU MORON, J. M. "La filosofia politica de Juliano". In. : Actas ler Congresso Peninsular de Historia Antigua. Santiago de Compostela, Universidad de Santiago de Compostela, 1988. p. 197-203.

CAZIER, P. "Les Sentences d'Isidore de Séville et le IVe Concile de Toléde". In. : Antigüedad y Cristianismo III - Los Visigodos. Historia y Civilizacion. Murcia, Universidad de Murcia, 1987. p. 373-386.

ESCRIBANO PAÑO, M. V. "Usurpación y religión en el s. IV d. de C. Paganismo, Cristianismo y legitimación politica".  In. : Antigüedad y Cristianismo VII - Cristianismo y Aculturacion en tiempos del Imperio Romano. Murcia, Universidad de Murcia, 1990. p. 247-272.

FRIGHETTO, R. "Aspectos da teoria política isidoriana: o cânone 75 do IV Concílio de Toledo e a  constituição monárquica do reino visigodo de Toledo". In. : Revista de Ciências Históricas XII, Universidade Portucalense, Porto, 1997. p. 73-82.

_____ .  "O soberano ideal na obra de Valério do Bierzo". In. : Gerión 16, Universidad      Complutense, Madrid, 1998. p. 461-470.

GARCIA Y GARCIA, A. "El juramento de fidelidad en los Concilios visigóticos". In. : Innovacion y continuidad en la España Visigotica. Toledo, Instituto de Estudios visigotico-mozarabes de  San Eugenio, 1982. p. 105-123.

GODOY, C. e VILELLA, J. "De la Fides gothica a la Ortodoxia nicena: inicio de la teologia politica visigótica". In. : Antigüedad y Cristianismo III - Los Visigodos. Historia y Civilizacion. Murcia,  Universidad de Murcia, 1987. p. 117-144.

HIDALGO DE LA VEGA, M. J. "Teologia politica de Juliano como expresión de la controversia paganismo-cristianismo en el siglo IV". In. : Antigüedad y Cristianismo VII - Cristianismo y Aculturacion en tiempos del Imperio Romano. Murcia, Universidad de Murcia, 1990. p.  179-195.

ROUCHE, M. "Le royaume wisigoth de Toulouse vu d'Espagne". In. : De la Antigüedad al Medievo  (Siglos IV-VIII) - III Congresso de Estudios Medievales. Madrid, Fundación Sanchez-Albornoz, 1993. p. 281-190.

SANZ SERRANO, R. "La excomunión como sanción politica en el Reino visigodo de Toledo". In.: Antigüedad y cristianismo III - Los Visigodos. Historia y Civilizacion. Murcia, Univesidad de Murcia, 1987. p. 275-288.

TEILLET, S. "L'Histoire Wambae est-elle une oeuvre de circonstance?". In. : Antigüedad y Cristianismo III - Los Visigodos. Historia y Civilizacion. Murcia, Universidad de Murcia, 1987. p.  415-424.

VILELLA MASANA, J. "La politica religiosa del Imperio Romano y la cristiandad hispánica durante el siglo V". IN: Antigüedad y Cristianismo VII - Cristianismo y Aculturacion en tiempos del Imperio Romano. Murcia, Universidad de Murcia, 1990. p. 385-390.

ORLANDIS, J. e RAMOS LISSÓN, D. Historia de los Concilios de la España Romana y Visigoda. Pamplona, Eunsa, 1986.

ORLANDIS, J. Estudios de Historia Eclesiástica Visigoda. Pamplona: Eunsa, 1998.

RODRIGUEZ GERVÁS, M. J. Propaganda politica y opinión pública en los panegíricos latinos del  bajo Imperio. Salamanca, Ediciones Universidad de Salamanca, 1991.

ROUCHE, M.  L'Aquitaine des Wisigoths aux Arabes - 418/781 - Naissance d'une région. Paris,  EHESS, 1979.
DISCIPLINA: HISTÓRIA E ECONOMIA

ARAGÃO, Murilo. "A ação dos grupos de pressão nos processos constitucionais recentes". In.: Revista de Sociologia e Política. n. 6 & 7. Curitiba: GEES, 1996.  

ARBIX, Glauco. "A câmara banida". In.: De JK a FHC: a reivenção dos carros. São Paulo: Scritta,  1997.

BERGER, S. & DORE, R. (org.) National diversity and global capitalism. Ithaca: Cornell University  Press, 1996.

CODATO, Adriano. "A burguesia contra o Estado: Tecnologia organizativa e conflito de classe". In.: Sistema estatal e política econômica no Brasil pós-64. São Paulo: HUCITEC, 1997.

DEWALD, J. The rulling class in the marketplace: nobles and money in early modern France.

DREYFUSS, Rene. "A elite orgânica: recrutamento, estrutura decisória e organização para a ação. In.: 1964: a conquista do Estado - ação política, poder e golpe de classe. Petrópolis:          Vozes, 1980.

DINIZ, Eli. "O Estado Novo: estrutura de poder e relações de classe. In.: FAUSTO, B. (org.). História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: DIFEL, 1986.

DROZ, B. & ROWLEY, A. História do século XX. Lisboa: Dom Quixote, 1988.

EVANS, Peter. "Capital nacional e as multinacionais". In.: A tríplice aliança: as multinacionais, as estatais e o capital nacional no desenvolvimento dependente brasileiro. Rio de Janeiro:  Zahar, 1980.

FRAGOSO, J. & FLORENTINO, M. História econômica. In.: VAINFAS, R. & CARDOSO, C.  Domínios da História. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

FERGUSON, T. Golden Rule: The investment theory of Party Competition and the logic of  Money-Driven Political Systems. Chicago: University of Chicago Press, 1995.

GARCIA, F. E. S. Cidade espetáculo: política, planejamento e city marketing. Curitiba: Palavra, 1997.

GOMES, Angela M. "Burguesia e legislação social na primeira república - a regulamentação do  trabalho no contexto dos movimentos grevistas: as relações patronato-trabalhadores". In.: Burguesia e trabalho: Política e legislação social no Brasil (1917-1937). Rio de Janeiro: Campus, 1979.

HOBSBAWN, E. A era do capital. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1979.

_____. A era dos extremos. São Paulo: Companhia das Letras: 1996.

_____. A era dos impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

HARVEY, D.  A condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1992.

HASKELL, T. L. & TEICHGRAEBER, R. F. The culture of the market.

KENNEDY, P. Ascensão e queda das grandes potências. Rio de Janeiro: Campus, 1989,

_____. Preparando para o século XXI. Rio de Janeiro: Campus, 1993.

MIZRUCHI, M. S. SCHWARTZ, M. (org.). Intercorporate relations: the structural analysis of  business. Cambridge, Cambridge University Press, 1993.

MUKERJI, C. Territorial Gardens: the control of land in seventh-century French formal gardens.

PERISSINOTO, Renato. "A burguesia industrial  como fração autônoma de classe". In.: Classes dominantes e hegemonia na República Velha. Campinas: UNICAMP, 1994.

RAMALHO, José Ricardo. "O Estado produtor e a Fábrica Nacional de Motores". In.: De JK a FHC: a reivenção dos carros. São Paulo: Scritta, 1997.

SHAPIRO, Helen. "A primeira migração das montadoras: 1956-1968". In.: De JK a FHC: a      reivenção dos carros. São Paulo: Scritta, 1997.

SAES, Décio. "Democracia e capitalismo no Brasil: balanços e perspectivas". In.: Revista de      Sociologia e Política. n. 6 & 7. Curitiba: CEES, 1996.

SAMPSON, A. O homem da companhia.

SANTOS, C. Roberto Antunes dos. História da Alimentação no Paraná. Curitiba: Fundação Cultural de Curitiba, 1995.
DISCIPLINA: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA HISTÓRICA

ALBERTI, Verena. História oral : a experiência do CPDOC. Rio de Janeiro : Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1989

AURAL HISTORY INSTITUTE OF BRITISH COLUMBIA. Manual (by LANGLOIS, W. J.). Victoria, 1974.

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças de velhos. 2 ed. São Paulo : T. A. Queiroz, 1987  [1973].

CHAVEAU, Agnès; TÉTARD, Philippe (Orgs.). Questões para a história do presente. Bauru : EDUSC, 1999.

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. São Paulo: Cortez.

COHEN, Yolande. História oral : uma metodologia, um modo de pensar, um modo de transformar as Ciências Sociais? CIÊNCIAS SOCIAIS HOJE, ANPOCS, 1993, p. 266-274.

ESTUDOS HISTÓRICOS (Memória), Rio de Janeiro, n. 3, 1989

FERREIRA, Marieta de Moraes (Org.). Entre-vistas: abordagens e usos da história oral. Rio de Janeiro : Editora da FGV, 1994.

_____. História oral e multidisciplinaridade. Rio de Janeiro: Diadorim, 1994.

_____; AMADO, Janaina (Coords.). Usos & abusos da história oral. Rio de Janeiro : Editora da     FGV, 1996.

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo : Vértice, 1990.

KOSELLECK, R. Crítica e crise. Rio de Janeiro : EDUERJ/ Contraponto, 1999.

Le GOFF, Jacques. História e memória. 2 ed. Campinas : Ed. Unicamp, 1991.

MENESES, Adélia Bezerra de. Memória e ficção. RESGATE. Campinas, n. 03, 1991, pp. 9-15.

MENESES, Ulpiano T. B. de. A história, cativa da memória? Para um mapeamento da memória no campo das Ciências Sociais. REVISTA DO INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEIROS, São Paulo,  n. 34, 1992, pp. 9-23

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento. São Paulo: HUCITEC.

NORA, Pierre. Les lieux de memoires. Paris : Galimard, 6 v. 1998.

RICHARDSON, R. J. Pesquisa social. São Paulo: Atlas.

RUIZ, J. A. Metodologia científica. São Paulo: Atlas.

SALVADOR, A. D. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. Porto Alegre: Sulina.

SILVA, Maria Alice S. S. et alii. Memórias e brincadeiras na cidade de São Paulo nas primeiras décadas do século XX. São Paulo : Cortez; CENPEC, 1989.

RÉMOND, René. História política. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997.

THOMPSON, Paul. A voz do passado : história oral. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1992.

_____. A transmissão cultural entre gerações dentro das famílias : uma abordagem centrada em     histórias da vida. CIÊNCIAS SOCIAIS HOJE, ANPOCS, 1993, pp. 9-19.

VANSINA, Jan. La tradición oral. 2 ed.  Barcelona : Editorial Labor, 1968.

DISCIPLINA: ESTUDOS AVANÇADOS EM HISTÓRIA I 

BLOCH, M. Os reis taumaturgos. São Paulo: Cia. das Letras, 1993.

DURKHEIM, E. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

_____. Sociologia e filosofia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, s/d.

MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. São Paulo: EDUSP, 1974.

ELIAS, N. A sociedade dos indivíduos. Lisboa: Dom Quixote, 1993.

_____. Introdução à sociologia. Lisboa: Edições 70, 1980.

_____. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 1987.

GOFFMAN, E. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes, 1975.

FEBVRE, L. História. São Paulo: Ática, 1978.

BALANDIER, G. O poder em cena. Brasília: UNB, 1982.

DISCIPLINA: ESTUDOS AVANÇADOS EM HISTÓRIA II 

BROWN,P. O fim do Mundo Clássico: de Marco Aurélio à Maomé. Lisboa, 1972.

DIAZ MARTINEZ, P.C. Rey y poder en la monarquia visigoda. In: Iberia 1, Logroño, 1998, p.175-95.

FRIGHETTO, R. Cultura e Poder na Antigüidade Tardia Ocidental. Curitiba, Juruá, 2000.

______________Infidelidade e barbárie na Hispania Visigoda. In: Gerión 20/1,Madrid, 2002, p.491-509.

______________Las dificultades de la unidad política en la Hispania visigoda: las controversias entre la realeza y la nobleza en el siglo VII. In: Revista Athenea. Universidad de Concepción, Concepción, 2004(inédito).

______________ Algumas considerações sobre o poder na Antiguidade Clássica e na Antiguidade Tardia. In: Stylos 13, Buenos Aires,2004, (inédito).

ISLA FREZ, A. Los reinos barbaros y el papado entre los siglos VI y VII. In:De la Antiguedad al Medievo (Siglos IV/VIII). III Congreso de Estudios Medievales, Avila,1993, p.67-89.

TEJA, R.El ceremonial en la corte del Imperio Romano tardio. In: Emperadores, obispos, monjes y mujeres. Protagonistas del Cristianismo antigüo. Madrid,1999, p.39-71.

DISCIPLINA: HISTÓRIA DAS POPULAÇÕES

BURGUIÈRE, André. Le mariage tardif et l'esprit d'entreprise. Annales E.S.C., 1128-39, juil-oct., 1972. 

DUPÃQUIER, Jacques. Pour la démographie historique. Paris: PUF, 1984. 

GUILLAUME, Pierre e POUSSOU, Jean-Pierre. Démographie Historique. Paris: A. Colin, 1970. 

MARCÍLIO, Maria Luiza. A população do Brasil Colonial: In: Bethel, Leslie. História da América latina: A América Latina Colonial, vol. II. São Paulo: Edit. Da USP; Brasília, DF: Fundação Alexandre de Gusmão, 1999. Pp. 311-338. 

MARCÍLIO, Maria Luiza. Caiçara, terra e população: estudo de demografia histórica e da história social de ubatuba.  (2. ed). São Paulo: EDUSP, 2006. 

NADALIN, Sergio Odilon. A população no passado colonial brasileiro: mobilidade versus estabilidade. Topoi (Revista de História. Programa de Pós-Graduação em História Social da UFRJ), 4(7):222-275, jul-dez 2003. 

NADALIN, Sergio Odilon.  História e Demografia: elementos para um diálogo. Campinas: Associação Brasileira de Estudos Populacionais (ABEP), 2004. 

REINHARD, Marcel R. et al.  Histoire générale de la population mondiale. Paris:Montchrestien, 1968. 

ROWLAND, Robert. População, família, sociedade. Portugal, séculos XIX-XX. Oeiras: Celta Editora, 1997. 

STONE, Lawrence. Família, sexo y matrimonio en Inglaterra. 1500-1800. México: Fondo de Cultura Económica, 1990. 

WRIGLEY, E.A. Historia y poblacion; introducción a la demografia historica. Madrid: Guadarrama, 1969.
6.6 – NÚMERO DE ALUNOS

Vinte e cinco (25) alunos.

6.7 – CRITÉRIOS E SISTEMÁTICA DE SELEÇÃO DOS ALUNOS

6.7.1 – O PROCESSO SELETIVO

O processo de seleção para o Mestrado constará de três provas de caráter eliminatório: 1 – Prova dissertativa a partir da bibliografia abaixo indicada; 2 – Análise do Projeto de pesquisa; 3 – Análise do curriculum lattes e entrevista por linha de pesquisa.  

6.7.2 – INSCRIÇÕES

De 29/10/2007 até às 22 horas do dia 29/02/2008. 
(em caso de inscrição por via postal, valerá a data da postagem) 

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À INSCRIÇÃO 
􀀹 Formulário de inscrição devidamente preenchido (obter em www.poshistoria.ufpr.br).

􀀹 Comprovante de pagamento da taxa de inscrição (obter em www.poshistoria.ufpr.br).

􀀹 Uma foto 3x4 recente. 

􀀹 Cópia de documento de identidade. 

􀀹 Currículo LATTES/CNPq atualizado on line e uma via impressa documentada (atualize seu currículo em www.cnpq.br). 

􀀹 Cópia do diploma e histórico escolar de graduação.* 

(*Para os candidatos ao mestrado que estiverem cursando o último ano de curso de graduação devidamente reconhecido pelo MEC, a inscrição será aceita mediante a apresentação de declaração da instituição de origem, dando conta da situação de aluno concluinte, acompanhada do respectivo histórico escolar. Em caso de aprovação no processo de seleção, o diploma ou certificado de conclusão do curso deverá ser apresentado no ato da matrícula, sob pena da perda da vaga). 

􀀹 Projeto de pesquisa em quatro vias. Deve ser apresentado em folha formato A4, fonte Times New Roman, corpo 12, e espaçamento entre linhas igual a 1,5; máximo de 15 (quinze) laudas para o Mestrado, independente da capa.

Ver roteiro abaixo para elaboração do Projeto.

Atenção: 

1) Só serão aceitas as inscrições que apresentarem toda a documentação exigida. 

2) No dia 05/03/2008, serão divulgados em Edital os nomes dos candidatos admitidos ao processo de seleção 2008 para o Projeto MINTER UFPR/UNIPAR. 

LOCAL PARA A INSCRIÇÃO 

Secretaria do Programa do Projeto MINTER em História UFPR/UNIPAR

Avenida Júlio Assis Cavalheiro, 2000 – Bairro Industrial 

CEP 85601.000 – Francisco Beltrão, Paraná, Brasil. 

6.7.3 DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS

Local: Unipar Campus de Francisco Beltrão

1 - PROVA ESCRITA = dia 22/03/2008, com início às 08:00h
A prova escrita terá a duração de 4 (quatro) horas. Espera-se que o candidato demonstre domínio sobre questões teórico-metodológicas e historiográficas a partir da bibliografia indicada abaixo: 

Ariès, Phillippe. Para uma história da vida privada. In: Ariès, P. & Duby, G. (Orgs.). História da vida privada (vol. 3). Trad. Armando Luís de Carvalho Homem. Lisboa: Afrontamento, 1990, pp. 7-19. 

Bloch, Marc. Apologia da história: ou o ofício de historiador. Trad. André Telles. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 

Chartier, Roger. Construção do Estado moderno e formas culturais. Perspectivas e questões. In: Chartier, R. A história cultural. Entre práticas e representações. Trad. Maria Manuela Galhardo. Lisboa: Difel, 1990, pp 215-229. 

Desan, Susan. Massa, comunidade e ritual na obra de E. P. Thompson e Natalie Davis. In: Hunt, Lynn (Org.). A nova história cultural. Trad. Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 1992, pp. 63-96. 

Dosse, François. A história. Trad. Maria Elena Ortiz Assumpção. Bauru: Edusc, 2003. 

Elias, Norbert. Introdução. Ensaio Teórico sobre as relações estabelecidos-outsiders. In Elias, Norbert. Os estabelecidos e os outsiders. Trad. Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000, pp. 19-50. 

Finley, Moses. A política no Mundo Antigo. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1985. 

Foucault, Michel. Vigiar e Punir: nascimento da prisão. Trad. Raquel Ramalhete. Petrópolis: Vozes, 2000. 

Ginzburg, Carlo. Sinais: raízes de um paradigma indiciário. In: Ginzburg, Carlo. Mitos, emblemas e sinais. Morfologia e história. Trad. Federico Carotti. São Paulo: Cia. das Letras, 1989, pp.143-179. 

Holanda, Sérgio Buarque de. Visão do Paraíso. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

Revel, J. História e ciências sociais: os paradigmas dos Annales. In: Revel, J. A invenção da sociedade. Trad. Vanda Anastácio. Lisboa: Difel, 1990, pp. 10-41. 

Thompson, E.P. Costumes em comum. Estudos sobre a cultura popular tradicional. Trad. Rosaura Eichemberg. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

Atenção: 

1) Para fazer a prova o candidato deverá apresentar documento de identidade com foto. 

2) Os nomes dos aprovados para a etapa seguinte do processo de seleção serão divulgados em Edital até o dia 30/04/2008. 

2 - ANÁLISE DOS PROJETOS = de 01/05 a 30/05/2008 

Esta etapa do processo de seleção é exclusiva para os aprovados na etapa anterior, e será realizada pelas Linhas de Pesquisa, atendida a opção do candidato. 

O resultado será divulgado em Edital até o dia 06/06/2008. 

3 - Análise do curriculum lattes e entrevista por linha de pesquisa = de 09/10 a 13/06/2008 

Esta etapa do processo de seleção é exclusiva para os aprovados na etapa anterior, e será realizada pelas Linhas de Pesquisa, atendida a opção do candidato. As entrevistas ocorrerão conforme cronograma a ser divulgado até o dia 06/06/2008. 

Esta etapa do processo de seleção é exclusiva para os aprovados na etapa anterior, e será realizada pela Comissão de Seleção. 

6.7.4 PROVA DE SUFICIÊNCIA

PROVA DE SUFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA 

(Alemão, espanhol, francês, inglês, italiano) 


É requisito para a conclusão do mestrado a aprovação em 1 (uma) língua estrangeira. As provas serão realizadas conforme condições e calendário estabelecidos pelo Departamento de Línguas Estrangeiras Modernas da UFPR.

6.7.5 DIVULGAÇÃO DA RELAÇÃO DOS APROVADOS 

Em 23/06/2008 

6.7.6 MATRÍCULAS 

De 23/06/2008 a 27/06/2008

6.7.7 INÍCIO DAS AULAS 

Em 01/08/2008.

ROTEIRO PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA: 

Capa: deve informar (1) nome do candidato; (2) título do projeto; (3) linha de pesquisa escolhida; (4) curso pretendido (mestrado ou doutorado). 

Título: deve expressar com exatidão o tema da pesquisa, delimitando-o espacial e cronologicamente. 

Resumo: texto de no máximo 15 linhas, em espaço simples e corpo 10, informando sobre o tema, os objetivos e o recorte teórico-metodológico. 

Definição do objeto e problemática: deve conter debate historiográfico atualizado sobre o tema e sua delimitação, bem como breve contextualização do objeto de pesquisa; hipóteses de trabalho ou problemática. 

Justificativa: breve demonstração, inclusive com uso de fontes primárias, da pertinência e relevância do tema proposto. 

Objetivos: definir de forma clara e sintética os resultados esperados. 

Quadro teórico-metodológico: indicação das linhas teórico-metodológicas que nortearam a construção do recorte temático. 

Tipologia das fontes: arrolamento comentado das fontes, indicando sua localização e coerência para o desenvolvimento do tema da pesquisa. 

Referências bibliográficas e bibliografia: referenciar conforme as normas da ABNT, as obras consultadas para a elaboração do projeto e a bibliografia básica para o desenvolvimento da pesquisa. 

O projeto é uma primeira delimitação do trabalho a ser desenvolvido no Curso de Pós-Graduação. Assim, considere que no Mestrado o aluno deverá demonstrar capacidade para realizar uma pesquisa histórica. Nesse sentido, para a avaliação do projeto, serão considerados os seguintes aspectos: 

• sua adequação às especialidades dos orientadores do PGHIS/UFPR; 

• a delimitação precisa do objeto de pesquisa; 

• domínio da historiografia pertinente, com a conseqüente vinculação do objeto, problemática e/ou hipótese ao debate historiográfico. 

• No item Tipologia das fontes, serão avaliados a descrição e análise prévia das mesmas, a coerência entre fontes e objeto de pesquisa, a viabilidade de acesso aos documentos e a pertinência com relação ao tempo de execução da pesquisa. 

6.8 – PROGRAMAÇÃO DOS ALUNOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, VINCULADOS AO PROJETO MINTER


Ao longo dos últimos cinco anos, o Curso de História da Unipar Campus de Francisco Beltrão desenvolve projetos de pesquisa envolvendo temáticas, sobretudo, em torno da formação pedagógica do historiador/a e de história regional. Em todos os projetos de pesquisa realizados (quatro) e em andamento (um) acadêmicos do Curso fizeram parte como membros do Programa de Iniciação Científica (PIC) da Universidade Paranaense. A realização destas pesquisas possibilitou a participação da comunidade acadêmica em encontros de iniciação científica promovidos pela Unipar e outras IES, além de publicação de artigos e resumos em anais de eventos. Com o desenvolvimento deste Projeto Minter a proposição é incluir novos acadêmicos do curso em projetos de pesquisas a serem desenvolvidos pelos professores do Curso de História da Unipar de Francisco Beltrão, assim como a inserção em projetos a serem desenvolvidos no Programa de Mestrado. Abaixo segue a lista de projetos já desenvolvidos e em andamento e o número de bolsista de cada um, sob a orientação do professor Dr. Carlos Antônio Bonamigo.

	Ano
	Título do Projeto
	Número Acadêmicos PIC

	2003
	O processo de formação docente e suas relações com as práticas pedagógicas
	05

	2004
	Teoria e ética nas relações entre trabalho e educação: uma abordagem que concebe o trabalho como princípio educativo
	05

	2005
	A ocupação e a formação profissional da indústria, comércio e serviços em Francisco Beltrão – 1960-2000.
	10

	2006
	Educação do campo: um estudo sobre as concepções, princípios e currículos da educação básica do campo/rural em Francisco Beltrão – PR.
	05

	2007
	Questões teóricas e metodológicas presentes no processo de formação docente do historiador.
	04


6.9 – AÇÕES VOLTADAS PARA A MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS DE ENDOGENIA NA FORMAÇÃO DOS MESTRES


Inúmeros aspectos podem ser destacados para a minimização dos riscos de endogenia na formação dos mestres. Em especial, destaca-se que este Projeto Minter responde por uma demanda externa ao Curso de História da Unipar Campus de Francisco Beltrão, local de desenvolvimento do Programa, uma vez que seus professores, como explicitado anteriormente, já possuem a titulação de Mestre em História e estão neste momento realizando ou se preparando para os seus cursos de doutorado. Destaca-se também a abrangência regional do Projeto, uma vez que a Instituição Receptora localiza-se numa vasta região com carências históricas de formação de profissionais dedicados ao ensino e pesquisa, o que ampliaria o universo de interessados em participar de um projeto inédito para a região Sudoeste do Paraná e Oeste de Santa Catarina. Por fim, é do interesse da Unipar incentivar a formação de seus profissionais/docentes distribuídos nos outros campi da instituição, o que também ampliaria o leque de influência e de abrangência do projeto a ser executado. 

7 – ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO

7.1 – APRESENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO BÁSICO DE COMO SERÃO EFETUADAS AS ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO, COM DESCRIÇÃO OBJETIVA DAS RELAÇÕES ENTRE ORIENTADOR E ORIENTANDO

O trabalho de orientação será desenvolvido por meio de contatos regulares dos alunos com os professores encarregados das atividades de acompanhamento e orientação. 

O envolvimento de um número significativo de professores do Programa (PGHIS) nas atividades docentes possibilitará o contato mais intenso entre orientandos e orientadores durante todo o período de realização do curso. Além disso, o orientando deverá ter, obrigatoriamente, pelo menos um encontro mensal com o orientador para o efetivo trabalho de acompanhamento e adequação do projeto, no que se refere ao levantamento e análise das fontes, leituras teóricas, metodologia de trabalho e estruturação do texto.  

7.2 – RELAÇÃO E SÍNTESE DOS CURRÍCULOS DOS PROFESSORES, VINCULADOS À RECEPTORA, QUE DEVERÃO ATUAR COMO CO-ORIENTADORES DE ALUNOS DO CURSO (CASO PROCEDENTE)

LINHA DE PESQUISA CULTURA E PODER 
CARLOS ROBERTO ANTUNES DOS SANTOS 
Doutorado (Universidade de Paris X, França, 1976). Pós-Doutorado (Universidade de Paris/HEAL, França, 1986) 

História Econômica e Social 

História da Alimentação 

carlos@ufpr.br 
DENNISON DE OLIVEIRA 
Doutorado (Universidade de Campinas, 1995) 

História Política 

História Militar 

kursk@matrix.com.br
FÁTIMA REGINA FERNANDES 
Doutorado (Universidade do Porto, Portugal, 1997) 

História Medieval 

História Sócio-política 

História das Instituições 

lxa90@hotmail.com 

HELENICE RODRIGUES DA SILVA 
Doutorado (Université de Paris X, França, 1991); Pós-Doutorado (Institut d´Histoire du Temps Présent – CNRS, França, 2004) 

Sócio-história Cultural e Intelectual 

História Contemporânea (séc. XX, XXI) 

helenrod@terra.com.br 
JUDITE MARIA BARBOSA TRINDADE 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 1997) 

História do Brasil República 

História da criança 

trindade@ufpr.br 
LUIZ CARLOS RIBEIRO 
Doutorado (Universidade de Paris III, França, 1991) 

História do Brasil Republicano 

História social do esporte 

ribeiro@ufpr.br 
MARCELLA LOPES GUIMARÃES 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 2004) 

História da cultura medieval 

Portugal medieval 

Crônicas régias medievais 

marcellalg@pop.com.br
MARION BREPOHL DE MAGALHÃES 
Doutorado (Universidade de Campinas, 1993) Pós-Doutorado (Universidade de Paris I, França, e UNICAMP, 2000) 

História contemporânea 

História política 

brepohl@hotmail.com 
RENAN FRIGHETTO 
Doutorado (Universidade de Salamanca, Espanha, 1996) 

História Antiga (Roma e Antigüidade Tardia) 

História das Instituições 

rhqed@yahoo.com.br 
RENATA SENNA GARRAFFONI 

Doutorado (Universidade Estadual de Campinas, 2004) 

História Antiga (Roma) 

Arqueologia Clássica 

resenna93@hotmail.com 
RENATO LOPES LEITE 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 1997) Pós-Doutorado (Universidade de Coimbra, Portugal 2000) 

História Intelectual e Cultural 

História dos Conceitos 

renato6@hotmail.com 
ROSELI BOSCHILIA 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 2002). 

História do Brasil 

Imigração 

Educação 

roseli.boschilia@ufpr.br 
PROFESSOR PARTICIPANTE 
EUCLIDES MARCHI 
Doutorado (Universidade de São Paulo, 1989) 

Religião e religiosidade 

História da Igreja 

emarchi@unicenp.br
LINHA DE PESQUISA ESPAÇO E SOCIABILIDADES 
ANA PAULA VOSNE MARTINS 
Doutorado (Universidade de Campinas, 2000) Pós-Doutorado (Casa de Oswaldo Cruz/FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 2004) 

Estudos de Gênero 

História das Mulheres 

Políticas Públicas 

ana_martins@uol.com.br
ANDREA DORÉ 
Doutorado (Universidade Federal Fluminense, 2002) 

Império Português no Oriente 

História do Brasil Colônia 

História Moderna 

andreadore@ufpr.br 
ANTONIO CESAR DE ALMEIDA SANTOS 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 1999) Pós-Doutorado (Centro de História de Além-Mar, Universidade Nova de Lisboa, Portugal, 2006) 

História do Brasil (séc. XVIII) 

História do Império Colonial Português 

História Administrativa 

acsantos@ufpr.br 
CARLOS ALBERTO MEDEIROS LIMA 
Doutorado (Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1997) 

História do Brasil (séc. XVIII e XIX) 

História comparativa da escravidão africana e das relações com grupos indígenas no continente americano 

Sociabilidades de escravos, libertos e descendentes de libertos 

carlima@ufpr.br 
JOSÉ ROBERTO BRAGA PORTELLA 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 2006) 

História do Império Colonial Português 

Ciência e Iluminismo 

jrbportella@ufpr.br 
LUIZ GERALDO SANTOS DA SILVA 
Doutorado (Universidade de São Paulo, 1996) Pós-Doutorado (Universidade de São Paulo, 2001) 

História do Brasil (séc. XVIII e XIX) 

Escravidão e homens de cor livres 

Sociabilidades políticas 

lgeraldo@ufpr.br 
MAGNUS PEREIRA 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 1998) Pós-Doutorado (Universidade de Coimbra/IHES, Portugal, 2001) 

História do Império Colonial Português 

Administração municipal 

Ciência e Iluminismo 

magnus@ufpr.br 
MARIA LUIZA ANDREAZZA 
Doutorado (Universidade Federal do Paraná, 1996); Pós-doutorado (Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2006) 

História do Brasil Colonial 

História da Família 

Sociabilidades religiosas e étnicas 

mluiza@ufpr.br  

SÉRGIO ODILON NADALIN 
Doutorado (EHESS, França, 1978) 

História da Família 

Estudos de população e grupos étnicos 

sergion@terra.com.br 
PROFESSORA PARTICIPANTE 
ANA MARIA DE OLIVEIRA BURMESTER 
Doutorado (Universidade de Montreal, Canadá, 1981) 

Teoria da História e Historiografia 

aburmester@ufpr.br 
PROFESSORES VISITANTES 

ARIEL GUIANCE – Universidade de Cordoba, Argentina 

ARMINDA LOZANO – Universidad Complutense de Madrid, Espanha 

CARLOS ANTONIO AGUIRRE ROJAS – Universidade Nacional Autônomo do México 

CARLOS DE ALMEIDA PRADO BACELLAR – Universidade de São Paulo 

ESTEVÃO DE REZENDE MARTINS – Universidade de Brasília 

FRANÇOIS DOSSE – Institut Universitaire de Formation des Maîtres e Institut d’Études Politiques, França 

ISABEL DRUMOND BRAGA – Universidade de Lisboa, Portugal 

JOÃO JOSÉ REIS – Universidade Federal da Bahia 

JOÃO LUIS RIBEIRO FRAGOSO – Universidade Federal do Rio de Janeiro 

LUÍS ARMANDO DE CARVALHO HOMEM – Universidade do Porto, Portugal 

LUÍS REIS TORGAL – Universidade de Coimbra, Portugal 

LUIS FILIPE SILVÉRIO LIMA – Universidade Federal de São Paulo 

MANOLO FLORENTINO – Universidade Federal do Rio de Janeiro 

MARCOS NAPOLITANO – Universidade de São Paulo 

MARIA NORBERTA AMORIM – Universidade do Minho, Portugal 

MARIA STELLA BRESCIANI – Universidade de Campinas 

MARTHA ABREU – Universidade Federal Fluminense 

PEDRO PAULO FUNARI - Universidade Estadual de Campinas 

RENATO PINTO VENÂNCIO – Universidade Federal de Ouro Preto

8 – INFRA-ESTRUTURA DE PESQUISA DISPONÍVEL NA RECEPTORA (LABORATÓRIOS, BIBLIOTECA E OUTROS RECURSOS) PARA OS ALUNOS DO CURSO;

8.1 Estrutura Física e Equipamentos

O Curso de Mestrado em HISTÓRIA será realizado nas dependências da UNIPAR, no Campus de Francisco Beltrão/PR contando com:

· 1 sala de estudos para alunos da Pós-Graduação;

· 1 sala de aula da Pós-Graduação;

· 1 sala de computação (com computadores conectados à internet);

· 1 sala da coordenação do Programa;

· 1 secretaria, com espaço reservado para almoxarifado e arquivos.

Os discentes do programa poderão contar com o apoio de laboratórios de pesquisa e núcleos de estudo disponíveis na instituição promotora, como o Centro de Documentação e Pesquisa de História dos Domínios Portugueses (CEDOPE), Núcleo de Estudos Mediterrânicos (NEM) e o Núcleo de Gênero, conforme descrição abaixo: 

Centro de Documentação e Pesquisa de História dos Domínios Portugueses (CEDOPE)
Grupo pesquisa cadastrado no CNPq, constituído por professores e alunos de Graduação e Pós-Graduação da UFPR e de outras instituições, interessados na temática da expansão portuguesa entre os séculos XV e XIX. É constituído por duas linhas de pesquisa: 
A. Formação da sociedade paranaense: população, administração, espaços de sociabilidade (1648-1853); B. O Império colonial português: ciência, administração e território (séculos XV - XIX).
 Núcleo de Estudos Mediterrânicos (NEM)
Núcleo vinculado ao Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFPR e ao Departamento de História da UFPR, conta com a participação de Professores de várias Universidades brasileiras, sul-americanas e européias que desenvolvem suas pesquisas relativas ao âmbito do mundo mediterrânico desde a época clássica, passando pelos períodos medieval, moderno e contemporâneo. Possui website próprio. 

Núcleo de Estudos de Gênero

Núcleo cadastrado no CNPq que agrega professoras(es) do Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes e do Setor de Educação da Universidade Federal do Paraná, bem como estudantes de graduação e pós-graduação. Tem como objetivo estimular pesquisas e atividades de extensão sobre os estudos de gênero.

Cabe destacar ainda que o Programa de Pós-Graduação em História da UFPR, além de contar com seus próprios Núcleos e Grupos de Pesquisa, mantém vínculo com outros grupos institucionais existentes no País e no Exterior. Tais vínculos possibilitam a inserção do seu corpo docente e discente em diferentes meios acadêmicos de produção intelectual, os quais se materializam, mormente, em empreendimentos coletivos de pesquisa, eventos científicos e publicações. 

Grupo de Pesquisa Espaço e Sociabilidades

Grupo cadastrado no CNPq congrega Professores e Alunos do Programa de Pós-Graduação em História da UFPR em torno de temas atinentes aos grupos de sociabilidades e seus espaços sociais. 

Grupo de Pesquisa Cultura e Poder

Grupo cadastrado no CNPq congrega Professores e Alunos do Programa de Pós-Graduação em História da UFPR que desenvolvem suas atividades de pesquisa junto a linha “Cultura e Poder”. 

Grupo de Pesquisa Formação da Nação e do Estado Nacional Brasileiros

Reúne professores de Universidades dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Pernambuco e Rio Grande do Sul em torno do tema da formação da Nação e do Estado no Brasil. Possui website próprio, bem como dispõe de uma Revista eletrônica: Almanack Braziliense. 

Grupo de Pesquisa Poder e Sociedade na Península Ibérica Tardo-antiga e Medieval

Grupo cadastrado no CNPq, conta com a participação de Professores e alunos vinculados à Universidades brasileiras (UFPR; PUC Pr; UFES; USP) e estrangeiras (Universidad de Salamanca; Universidad de Cordoba (Argentina); Universidad Adolfo Ibañez (Chile) ) que desenvolvem pesquisas sobre a Península Ibérica no recorte cronológico entre os séculos VI a XV. 

Grupo de Pesquisa Demografia & História

Reúne professores e alunos de Universidades dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Pará, com o objetivo de desenvolver projeto de caráter interdisciplinar com vistas a salvar a memória demográfica do Brasil, na consideração de uma geografia e história dos regimes demográficos brasileiros. 

Núcleo Estudos Estratégicos (NEA)

O Núcleo de Estudos Estratégicos, órgão complementar da Universidade Estadual de Campinas, tem por objetivos: a realização de estudos de natureza interdisciplinar; a participação sistemática no debate acadêmico nacional; e a divulgação de conhecimentos que possam contribuir para o desenvolvimento da Estratégia. Áreas de Estudo: Estratégia Teórica Contemporânea, História da Guerra, Política e Estratégia de Defesa, Forças Armadas e Estado, e Arqueologia. 

Centro do Pensamento Antigo (CPA)

O CPA foi criado oficialmente em 1995, como centro de pesquisa integrado ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UNICAMP. Possui duas áreas de pesquisa centrais: História da Filosofia Antiga (com ênfase em Platão e Platonismo) e História Antiga (com ênfase na civilização greco-romana). Nestes dez anos de existência, o CPA realizou sete colóquios com participação de pesquisadores de diversas universidades brasileiras e do exterior, organizou sistematicamente ciclos de seminários ao nível de pós-graduação, mini-cursos, palestras e conferências. Publica semestralmente o Boletim do CPA. 

Grupo de Pesquisa Programa de Estudos Medievais da Universidade Federal do Rio de Janeiro
Pesquisadores medievalistas dedicam-se a construir uma página eletrônica com lista de discussão e exposição de trabalhos, além de promover eventos e palestras nas áreas de História Antiga e História Medieval. 

Teoria, História e Historiografia
Criado em 2003 e agrupando professores de diferentes universidades, esse grupo visa refletir aspectos metodológicos  e epistemológicos da disciplina história. 

Groupe de Recherche sur les Études Interdisciplinares

Grupo sediado na Universidade de Franche Comté, Besançon, França, reúne pesquisadores das áreas de Letras (Literatura) e de Ciências Humanas voltados para os estudos culturais. Propõe-se trabalhar noções comuns como ‘transferências conceituais e metodológicas'. 

Companhia das Índias – Núcleo de História Moderna e Colonial
Reúne pesquisadores, pós-graduandos e graduandos voltados para o estudo dos tempos modernos, com ênfase nos países ibéricos e seus estabelecimentos ultramarinos. Sediado no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Fluminense, o congrega professores de várias instituições brasileiras e portuguesas. 

Centro para el Estudio de la Interdependencia Provincial en la Antigüedad Clasica (CEIPAC) 
O grupo CEIPAC foi criado em 1989, e hoje em dia possui o maior banco de dados on-line sobre epigrafia anfórica. O grupo, internacionalmente reconhecido, conta com o apoio de diferentes Universidades como as de Lisboa (Portugal), Campinas (Brasil), Sousse (Túnez), La Sapienza (Roma), München (Alemanha), Southampon (Inglaterra), entre muitas outras. A finalidade do grupo consiste em estudar aspectos econômicos e sociais do mundo clássico, em específico as interações de interdependência dos poderes político e econômico. 

8.2 Biblioteca

O Sistema de Bibliotecas da Universidade Paranaense – UNIPAR é composto pela Biblioteca Central e Bibliotecas Setoriais, localizadas nas Unidades Acadêmicas.

            O acervo do Sistema de Bibliotecas é composto por:

a) Material convencional: livros, periódicos, publicações seriadas;

b) Material não convencional – publicações avulsas: anais de eventos, monografias, dissertações, teses, catálogos, entre outros;

c) Materiais especiais – fitas de vídeo, fitas cassete, CD-ROM, CDS, disquetes, filmes, mapas, entre outros.

O desenvolvimento do acervo bibliográfico é realizado através de compras, doações e permutas. As permutas são feitas tendo por base de troca as publicações editadas pela Editora da UNIPAR e as publicações das instituições pertencentes ao “Cadastro de Instituições para Permuta”.

Para ampliar as possibilidades de acesso à informação o Sistema de Biblioteca participa e/ou se integra aos sistemas e redes de informações brasileiros:

· IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia:

      CCN – Catálogo Coletivo Nacional de Periódicos

       COMUT ON LINE – Serviço de Comutação Bibliográfica

        SITE – Sistema de Informação sobre Teses

· BIREME – Centro Latino Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde

      SCAD – Serviço Cooperativo de Acesso ao Documento

      SECS – Seriados em Ciências da Saúde

      SCIELO – Biblioteca Científica Eletrônica On-line

· CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

       Portal de Periódicos da CAPES

       PAAP – Programa de Apoio a Aquisição de Periódicos da CAPES.

9 – FINANCIAMENTO DA EXECUÇÃO DO PROJETO: indicar as fontes asseguradas e/ou previstas de financiamento do projeto

O presente projeto será financiado por meio da cobrança de mensalidade pela Instituição Receptora e por recursos próprios da mesma. 

10 – CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

10.1 Seleção dos candidatos:

10.2 Oferecimento das disciplinas: 01/08/2008 a 31/07/2009

CRONOGRAMA DAS DISCIPLINAS E RESPECTIVOS PROFESSORES

1o semestre

	Data
	Disciplina
	Professores responsáveis

	01/08/08 e 02/08/08
	Aula inaugural e apresentação do corpo docente
	Coordenador do programa

	15/08/08 e 16/08/08
	Seminário I
	Luis Carlos Ribeiro

	29/08/08  e 

30/08/08
	Seminário I
	Luis Carlos Ribeiro

	12/09/08  e

13/09/08
	Seminário I
	Luiz Geraldo Santos da Silva 

	26/09/08  e

27/09/08
	Seminário I
	Luiz Geraldo Santos da Silva

	10/10/08 e 11/10/08
	Disciplina optativa 1
	Antonio César Almeida Santos 

	07/11/08  e

08/11/08
	Disciplina optativa 1
	Antonio César Almeida Santos 

	21/11/08  e

22/11/08
	Disciplina optativa 1
	Roseli Boschilia

	05/12/08  e

06/12/08
	Disciplina optativa 1
	Roseli Boschilia


2o semestre

	Data
	Disciplina
	Professor responsável

	06/02/09 e 07/02/09
	Seminário II
	Judite Maria Barbosa Trindade

	20/02/09 e 21/02/09
	Seminário II
	Judite Maria Barbosa Trindade

	06/03/09  e 

07/03/09
	Seminário II
	Ana Paula Vosne Martins

	20/03/09  e

21/03/09
	Seminário II
	Ana Paula Vosne Martins

	03/04/09  e

04/04/09
	Disciplina optativa 2
	Renata Senna Garrafoni

	17/04/09 e 18/04/09
	Disciplina optativa 2
	Renata Senna Garrafoni

	08/05/09  e

09/05/09
	Disciplina optativa 2
	Andréa Doré

	22/05/09  e

23/05/09
	Disciplina optativa 2
	Andréa Doré

	05/06/09  e

06/06/09
	Disciplina optativa 3
	Magnus Pereira

	19/06/09 e

20/06/09
	Disciplina optativa 3
	Magnus Pereira

	03/07/09 e

04/07/09
	Disciplina optativa 3
	Renan Frighetto

	10/07/09 e

11/07/09
	Disciplina optativa 3
	Renan Frighetto

	17/07/09  e

18/07/09
	Seminário III
	Professor orientador

	24/07/09 e 25/07/09
	Seminário IV
	Professor orientador


10.3 Realização de Seminários de Pesquisa do Programa: 01/08/2009 a 30/11/2009 

10.4 Exames de Qualificação: 01/12/2009 a 31/01/2010

10.5 Defesas: 01/07/2010 a 31/07/2010
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